
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESSALVA 

 

 

 

 
Atendendo solicitação do autor, o texto 

completo desta Tese será disponibilizado 

somente a partir de 21/05/2024. 



 

Universidade Estadual Paulista  

“Júlio De Mesquita Filho” 

 

Faculdade De Ciências Farmacêuticas  

 

A Soberania e Segurança Alimentar e 
Nutricional nos currículos de Nutrição de 

instituições de ensino superior latino-
americanas. 

 

Gabriel Cunha Beato 

 
Tese apresentada ao Programa de 
Pós-graduação em Alimentos e 
Nutrição da Faculdade de Ciências 
Farmacêuticas para obtenção do 
título de Doutor em Alimentos e 
Nutrição. 
 
Área de concentração: Ciências 
Nutricionais. 
 
Orientadora: Profª. Drª. Maria Rita 
Marques de Oliveira. 
 

 

 

 

Araraquara 

2022 



 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 
 

A Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional nos 

currículos de Nutrição de instituições de ensino 

superior latino‐americanas. 

 

Gabriel Cunha Beato 

 
 
 
 

Tese apresentada ao Programa de 
Pós-graduação em Alimentos e 
Nutrição da Faculdade de Ciências 
Farmacêuticas para obtenção do 
título de Doutor em Alimentos e 
Nutrição. 
 
Área de concentração: Ciências 
Nutricionais. 
 
Orientadora: Profª. Drª. Maria Rita 
Marques de Oliveira. 
 

 

 

 

Araraquara 

2022 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 
 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Diretoria do Serviço Técnico de Biblioteca e Documentação – Faculdade de Ciências Farmacêuticas 

UNESP Campus de Araraquara 

 

                    Beato, Gabriel Cunha. 
B369a            A Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional nos currículos 

de Nutrição de instituições de ensino superior latino-americanas / 
Gabriel Cunha Beato. – Araraquara: [S.n.],  2022. 

                           112 f. : il. 
 

Tese (Doutorado) – Universidade Estadual Paulista. “Júlio de 
Mesquita Filho”. Faculdade de Ciências Farmacêuticas. Programa de 
Pós Graduação em Alimentos e Nutrição. Área de Concentração: 
Ciências Nutricionais. 

 
                           Orientadora: Maria Rita Marques de Oliveira. 
 

       1. Universidade. 2. Nutrição. 3.  Currículo. 4. Segurança alimentar 

e nutricional. I. Oliveira, Maria Rita Marques de, orient. II. Título. 

33004153070P3 

Esta f icha não pode ser modif icada 



 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 
 

Câmpus de Araraquara 
 
 

 
CERTIFICADO DE APROVAÇÃO 

 
 
TÍTULO DA TESE: 

 
A Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional nos currículos de Nutrição de 

instituições de ensino latino-americanas 

 
 
 

AUTOR: GABRIEL CUNHA BEATO 

ORIENTADORA: MARIA RITA MARQUES DE OLIVEIRA 
 
 
 

 
Aprovado como parte das exigências para obtenção do Título de Doutor em ALIMENTOS E 

NUTRIÇÃO, área: Ciências Nutricionais pela Comissão Examinadora: 

 
 

Profa. Dra. MARIA RITA MARQUES DE OLIVEIRA (Participaçao Virtual) 
Departamento de Ciencias Humanas e Ciencias da Nutricao e Alimentacao / Instituto de Biociencias de 
Botucatu UNESP 

 
Profa. Dra. MAISA BELTRAME PEDROSO (Participaçao Virtual) 
Departamento de Ações em Saúde. Política de Alimentação e Nutrição / Secretaria de Saúde do Estado do Rio 
Grande do Sul 

 
Profa. Dra. RITA DE CÁSSIA BERTOLO MARTINS (Participaçao Virtual) 
Faculdade de Ciências da Saúde – Curso de Nutrição / Universidade Federal da Grande Dourados 

 
Profa. Dra. LILIAN FERNANDA GALESI PACHECO (Participaçao Virtual) 
Departamento de Ciências Humanas e Ciências da Nutrição e Alimentação / Centro de Ciência, Tecnologia e 
Inovação para Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional - Unesp 

 
 

Araraquara, 21 de maio de 2022 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Faculdade de Ciências Farmacêuticas - Câmpus de Araraquara - 
Rodovia Km 1 , 14800903 

http://www2.fcfar.unesp.br/#!/pos-graduacao/alimentos-e-nutricao/CNPJ: 48.031.918/0025-00. 



 
 

 
 
 

Dedicatória 

 Dedico este trabalho ao meu pai Marcelo José Beato, por ter me 

apoiado incondicionalmente em todas as escolhas da minha vida, por ter me 

dado seu amor e confiança e por me ensinar que nenhum homem erra por ser 

honesto. Esta conquista é sua! 

À minha falecida mãe Maria Bernadete da Cunha Beato, por ter me 

gerado e me criado com tanto amor e vontade e ter me ensinado que a vida é 

apenas uma passagem e por isso devemos vivê-la intensamente. Sua 

presença segue próxima a mim. 

À minha namorada, amiga, confidente e companheira Jéssica 

Madeira, com quem tenho o prazer de viver desde o primeiro ano da 

faculdade, por todo amor, apoio, carinho e compreensão durante todos esses 

anos. 

Aos meus amigos e mestres Cláudia Roedel e Ignácio Rojas por 

simplesmente tudo o que fizeram e fazem por mim e por estarem sempre 

presentes durante a minha vida me apoiando. Vocês foram e são essenciais! 

À minha família: tios, padrinhos e primos por me ensinarem que o 

sangue é mais espesso que a água e que os laços familiares são mais 

importantes e duradouros que os demais. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 
 

Agradecimentos 

O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Brasil (CAPES) – Código de 

Financiamento 001 e do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico – Brasil (CNPq) – processo número 142156/2018-3. 

À Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” - UNESP, 

pelos maravilhosos 11 anos em que tive o prazer de frequentá-la. 

Ao Instituto de Biociências de Botucatu – UNESP, minha casa e local 

onde me graduei e passei pelos melhores anos da minha vida. 

À Faculdade de Ciências Farmacêuticas de Araraquara – UNESP por 

todo apoio e ensinamentos durante meu mestrado e doutorado. 

Ao Departamento de Enfermagem da Faculdade de Medicina – UNESP 

por me receber de braços abertos e por me propiciar a criação de laços de 

amizades tão fortes e duradouros.  

Ao Programa ESCALA de Estudantes de Pós-graduação da 

Associação de Universidades Grupo Montevideo pela oportunidade de 

realização de mobilidade acadêmica. 

À Universidade Nacional do Noroeste da Província de Buenos Aires 

(UNNOBA), em especial à Direção de Relações Internacionais, pela recepção 

e estadia durante a mobilidade acadêmica. 

À Universidade Nacional de Córdoba, em especial à Escola de Nutrição 

da Faculdade de Ciências Médicas e à Cátedra de Política Alimentar pela 

calorosa recepção e ensinamentos durante a mobilidade acadêmica. 

À Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – 

Brasil (CAPES) pela concessão de bolsa Programa de Doutorado Sanduíche 

no Exterior (Processo nº 88881.361538/2019-01). 

À Universidade do Porto, em especial à Faculdade de Ciências da 

Nutrição e Alimentação e à Faculdade de Psicologia e de Ciências da 

Educação nas respectivas figuras dos professores António Pedro Graça e 

Carlinda Leite pela recepção e ensinamentos durante o período de realização 

do Doutorado Sanduíche. 



 
 

 
 
 

À minha orientadora, professora Maria Rita Marques de Oliveira, 

pessoa de caráter íntegro, justo, defensora ferrenha das lutas sociais e do 

direito humano à alimentação adequada com quem tive o imenso prazer de 

conviver por cerca de 10 anos e aprender a ser, sobretudo, um ser humano 

melhor. 

À minha companheira de jornada e de profissão Jéssica Madeira, 

pessoa de coração puro, alma transparente e a quem agradeço a vida por 

poder estar próximo e amar, por tudo o que faz e faz por mim. 

Aos meus amigos e “mestres” Cláudia Roedel e Ignácio Rojas por 

estarem sempre presentes e me guiarem com amor na complicada trajetória 

que é a vida.  

Aos meus amigos e companheiros de pós-graduação, seres humanos 

ímpares e presentes nos melhores e piores momentos: Denise Damin, 

Adriana Barbosa, Michele Ravelli, Milena Sendão, Lílian Galesi, Paulina 

Ramirez, Maitu Buanango, Najla Oliveira, Luciane Costa, Ana Stradiotti, Julián 

Medina, Mayara Martins, Bárbara Sugiaki, Karina Rubia, Regina Popelka e 

Alex Crisp. 

À Silvia Caldeira, Flávia Aranha, Silvia Papini, Silvia Bocchi, Thabata 

Weber e Lidia Carrizo pelo carinho e por todo o apoio a mim dados durante 

esta jornada. 

Às minhas amigas Ana Carolina Miano, Tatiana Dangió, Pietra Belin, 

Vanessa Mota e Isabela Poscidonio pelos momentos de ensinamentos e de 

descontração. 

Ao Igor, Neném e Kitute, meus animais, por me proporcionarem nada 

além da felicidade de receber seu amor.  

 

À todos vocês, minha eterna gratidão, meu respeito e meu amor! 

 

 

 

 



 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

“Ontem eu era inteligente, então eu queria mudar o 

mundo. Hoje eu sou sábio e estou mudando a mim 

mesmo”. 

(Jalal ad-Din Muhammad Rumi) 

 



 
 

 
 
 

Resumo 

Na América Latina, fome, insegurança alimentar, desnutrição, excesso de 
peso e doenças crônicas não transmissíveis podem coexistir na mesma 
pessoa, domicílio e comunidade. As heranças latino americanas históricas, 
políticas e econômicas constituem barreiras para a plena realização do direito 
humano à alimentação adequada, intimamente relacionado com a soberania 
alimentar e segurança alimentar e nutricional. Ambas compreendem 
temáticas transversais de características multiprofissionais, das quais o 
nutricionista possui um relativo conhecimento e inserção na atuação 
profissional. O nível de conhecimento do nutricionista com a soberania 
alimentar e segurança alimentar e nutricional depende do processo de 
formação profissional a nível universitário, o qual pode abordar de maneira 
suficiente ou não a temática durante a graduação. Os conteúdos curriculares 
de graduação em nutrição e as diretrizes nacionais para a formação destes 
profissionais preveem de que forma e em que grau a Soberania Alimentar e a 
Segurança Alimentar e Nutricional são trabalhadas na graduação, com fortes 
influências nacionais e internacionais. Objetivo: analisar qual é o perfil do 
nutricionista formado na América Latina a partir de uma análise dos temas da 
soberania alimentar e da segurança alimentar e nutricional nos componentes 
curriculares de instituições de ensino superior latino-americanas. Métodos: 
Trata-se de uma pesquisa de caráter qualitativo a partir da análise documental 
com uso do referencial metodológico da análise de conteúdo com abordagem 
temática para identificar a forma de inserção de ambas temáticas nas 
propostas curriculares de cursos de graduação em nutrição de instituições de 
instituições de ensino superior latino-americanas. A partir do ranking 
internacional das melhores universidades da América Latina e região do 
Caribe da Times Higher Education no ano de 2018, foram identificadas as 25 
primeiras instituições que oferecem o curso de nutrição. Em seguida, foram 
coletados eletronicamente os projetos pedagógicos e informações 
curriculares para análise de cada instituição para identificação de disciplinas 
relacionadas aos temas de interesse. Análises de aderência, coerência, 
enfoque, proporção e posição foram realizadas para grupos de disciplinas 
com alguma identificação com os temas de interesse. Resultados: Como 
resultado principal desta tese, tem-se que tanto a soberania alimentar quanto 
a segurança alimentar e nutricional são temas pouco abordados nos 
currículos de nutrição das instituições de ensino superior latino-americanas e 
existem diferenças regionais importantes quanto à compreensão dos temas 
dentre os países. Conclusão: A tese aponta escassez na literatura pertinente 
por meio da sua revisão bibliográfica. Sugere-se, como direções futuras, 
estudos que aprofundem os dados dos documentos, como pesquisas 
qualitativas com os universitários, professores e coordenadores dos cursos de 
nutrição na tentativa de verificar a realidade da prática da Segurança 
Alimentar e Nutricional e a Soberania Alimentar e Nutricional na formação 
profissional. 

Palavras-chaves: universidade, nutrição, currículo, segurança alimentar e 
nutricional. 



 
 

 
 
 

Abstract 

In Latin America, hunger, food insecurity, malnutrition, overweight and chronic 
noncommunicable diseases can coexist in the same person, household and 
community. Latin American historical, political and economic heritages 
constitute barriers to the full realization of the human right to adequate food, 
closely related to food sovereignty and food and nutritional security. Both 
comprise transversal themes of multiprofessional characteristics, of which the 
nutritionist has a relative knowledge and insertion in the professional 
performance. The nutritionist's level of knowledge with food sovereignty and 
food and nutrition security depends on the professional training process at 
university level, which may or may not sufficiently address the subject during 
graduation. The undergraduate curricular contents in nutrition and the national 
guidelines for the training of these professionals predict how and to what 
degree Food Sovereignty and Food and Nutrition Security are worked on at 
graduation, with strong national and international influences. Objective: to 
analyze the profile of the nutritionist trained in Latin America based on an 
analysis of food sovereignty and food and nutrition security in the curricular 
components of Latin American higher education institutions. Methods: This is 
a qualitative research based on document analysis using the methodological 
framework of content analysis with a thematic approach to identify the form of 
insertion of both themes in the curricular proposals of undergraduate courses 
in nutrition of institutions of higher educational from Latin American. Based on 
the Times Higher Education international ranking of the best universities in 
Latin America and the Caribbean region in 2018, the top 25 institutions offering 
the nutrition course were identified. Then, the pedagogical projects and 
curriculum information were electronically collected for analysis of each 
institution to identify subjects related to topics of interest. Analysis of 
adherence, coherence, focus, proportion and position were carried out for 
groups of subjects with some identification with the topics of interest. Results: 
As the main result of this thesis, both food sovereignty and food and nutrition 
security are topics that are rarely addressed in the nutrition curricula of Latin 
American higher education institutions and that there are important regional 
differences in terms of understanding the themes among countries. 
Conclusion: The thesis points to scarcity in the relevant literature through its 
bibliographic review. It is suggested, as future directions, studies that deepen 
the data of the documents, such as qualitative research with university 
students, professors and coordinators of nutrition courses in an attempt to 
verify the reality of the practice of Food and Nutrition Security and Food and 
Nutrition Sovereignty in professional qualification. 
 
Keywords: university, nutrition, curriculum, food and nutrition security. 

 

 

 



 
 

 
 
 

Abreviaturas e Siglas 

 
ABN – Associação Brasileira de Nutricionistas 
AL – América Latina 
CAISAN – Câmara Intersetorial de Segurança Alimentar e Nutricional 
CAPES – Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
CEPANDAL – Comissão de Estudos sobre Programas Acadêmicos em 
Nutrição e Dietética da América Latina 
CFN – Conselho Federal de Nutricionistas 
CIVC – Conferência Internacional da Via Campesina 
CNE – Conselho Nacional de Educação 
CONSEA – Conselho Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional 
COVID – Corona Virus Disease 
CPLP – Comunidade dos Países de Língua Portuguesa 
CRN – Conselho Regional de Nutricionistas 
DCN – Diretrizes Curriculares Nacionais 
DHAA – Direito Humano à Alimentação Adequada 
FAO – Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura 
GM – Guerra Mundial 
IAPI – Instituto de Aposentadorias e Pensões dos Industriários 
IBB – Instituto de Biociências de Botucatu 
IES – Instituição de Ensino Superior 
INTERSSAN – Centro de Ciência, Tecnologia e Inovação para a Soberania e 
Segurança Alimentar e Nutricional 
LDB – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
LOSAN – Lei Orgânica de Segurança Alimentar e Nutricional 
MEC – Ministério da Educação e Cultura 
OMS – Organização Mundial da Saúde 
ONU – Organização das Nações Unidas 
OPAS – Organização Pan-americana de Saúde  
PIDESC – Pacto Internacional dos Direitos Econômicos, Sociais e Culturais 
PPP – Projeto Político Pedagógico 
REDE LASSAN – Rede Latino-Americana de ensino, pesquisa e extensão em 
soberania e segurança alimentar e nutricional   
REDE SANS – Rede de Defesa e Promoção da Alimentação Saudável, 
Adequada e Solidária 
REDE SSAN UNASUL – Rede de Soberania e Segurança Alimentar e 
Nutricional da União das Nações Sul-Americanas  
SA – Soberania Alimentar 
SAN – Segurança Alimentar e Nutricional 
SAPS – Serviço de Alimentação da Previdência Social 



 
 

 
 
 

SBN – Sociedade Brasileira de Nutrição 
SISAN – Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional 
SSAN – Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional 
SUS – Sistema Único de Saúde 
UNC – Universidad Nacional de Córdoba 
UNESCO – Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura 
UNESP – Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” 
UNICEF – Fundo das Nações Unidas para a Infância 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



101

Considerações gerais da tese 

A busca sistematizada por documentos oficiais de IES, por si, já é uma 

tarefa bastante árdua. A depender da instituição e de suas regras, as 

informações podem estar mais ou menos acessíveis para a comunidade em 

geral. Em função da amplitude territorial desta pesquisa, as realidades 

particulares de cada país obrigam a uma adaptação metodológica na maneira 

de se pesquisar os documentos oficiais locais. Por consequência, é possível 

perceber a ampla gama de documentos que tratam dos mesmos assuntos. 

Esta pesquisa possibilitou enxergar que a temática da soberania alimentar 

e segurança alimentar e nutricional não vem sendo devidamente tratada na 

formação do nutricionista na América Latina.  

A maneira como cada país enxerga a profissão do nutricionista também 

tem forte relação com as características necessárias para a formação superior 

deste profissional. É bastante perceptível que a questão da temática da 

soberania alimentar e segurança alimentar e nutricional vêm sendo muito mais 

debatida, apesar do atual cenário político, no Brasil e que, de certa forma, o 

país exerce uma espécie de “influência” nas discussões deste tema na 

América Latina. A construção histórica da segurança alimentar e nutricional 

brasileira permitiu que hoje muitas instituições de ensino superior abordassem 

mais enfaticamente este tema na formação do nutricionista, preocupadas com 

a educação de um profissional para responder as demandas da sociedade. 

Ainda, é importante salientar que estas discussões parecem não ocorrer no 

âmbito de instituições particulares em função da sua lógica de formação para 

o mercado de trabalho. 

Ainda que a execução deste trabalho tenha sido atravessada pela 

pandemia de COVID-19, na prática, não houve uma análise sobre qualquer 

relação da formação do nutricionista, da soberania alimentar e da segurança 

alimentar e nutricional e dos efeitos causados pela situação de saúde global. 

Entretanto, os resultados obtidos com esta tese podem e devem suscitar 

discussões a nível nacional e internacional sobre a formação e atuação do 

nutricionista em um cenário de aumento das desigualdades sociais e da não 
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garantia ao direito humano à alimentação, bem como demais direitos 

humanos.  

Por fim, é necessário destacar que esta pesquisa foi realizada através de 

documentos, como os projetos pedagógicos, e que mesmo sendo 

documentos orientativos necessários, podem não refletir o que, de fato, é a 

realidade de cada instituição de ensino. 
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